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Resumo: 

O presente trabalho relata uma experiência no ensino-aprendizagem do conceito de área
nas séries finais do ensino fundamental por meio da tecnologia. O estudo ocorreu em uma
escola pública com uma turma do 8º ano em posto da mata – ba. Sendo seu principal
objetivo descrever as atividades de criação de aplicativos para o cálculo de áreas usando a
plataforma de  programação  gratuita  app  inventor.  A contribuição  deste  estudo  sinaliza
desafios à prática docente no tocante a inserção da tecnologia digitais móveis nas salas de
aula.  A pesquisa  é  um estudo  de  caso,  de  cunho qualitativo.  Durante  a  realização  do
trabalho, foi possível observar compreensão do cálculo de área de diferentes figuras planas,
um aumento da motivação e do interesse dos alunos na realização das atividades propostas
e  também  a  demonstração  de  euforia  na  realização  das  atividades  e  o  desejo  que  a
atividade fosse repetida.
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1 INTRODUÇÃO

          O interesse pela pesquisa surgiu ao verificar na escola o fascínio que os smartphones

exercem nos alunos e em contrapartida os maus resultados na disciplina de matemática.

Cumpre ressaltar que o baixo rendimento dos alunos na disciplina de matemática não é um

problema isolado.

2. METODOLOGIA

           Estudo de caso, de cunho qualitativo que se propôs a utilizar o app inventor, como



instrumento da prática pedagógica;

          Entrevista realizada por meio de questionário semi aberto.

3. DESENVOLVIMENTO

Questionar  a  realidade  formulando – se problemas  e tratando de  resolvê-los,
utilizando,  a  intuição,  a  capacidade  de  análise  crítica,  selecionando
procedimentos e verificando sua adequação. (brasil, 1998, p. 7-8).
O fracasso escolar, particularmente em educação matemática, é irreversível no
quadro conservador que predomina. A sociedade está mudando, as crianças estão
mudando, o conhecimento está mudando. Não há como ser conservador com a
educação matemática. (d’ambrósio, 2001, p.16)

          (Piaget, 1949, p. 39) não é vendo o professor fazer, que aprende, ou estudando

exercícios previamente organizados: só aprende na prática, participando, em liberdade e se

dispondo do tempo necessário.

           Para papert apud ackermann (2016, p. 4), a projeção dos sentimentos e das ideias é

uma chave para o aprendizado. Papert foca nos meios digitais e tecnológicos para que o

aluno esboce suas ideias. Aprenda por meio do “pensar com” na ação do “fazer com”.

          Segundo moraes (2002), novas ferramentas e instrumentos causam mudanças

culturais ao propiciar novas formas de fazer. Com novas formas de fazer, surgem novas

formas de pensar esse fazer, gerando mudanças no saber.

          O app inventor é uma ferramenta de programação visual do google para a construção

de aplicativos móveis. Ele é baseado em um método de programação visual de blocos, tal

como quebra-cabeças. Ele reduz drasticamente as barreiras à criação de aplicativos para

smartphones e dispositivos android. 

Figura1: designer dos componentes

Fonte: Próprio autor



Figura 2 e 3: Editor de blocos e App MIT Al2 companion

Fonte: Próprio autor

Figura 4: QR CODE código para testes do APP.



                      Fonte: Próprio autor

Figura 5 e 6: Esboço do aplicativo para cálculo da

área do círculo.

Fonte: Próprio autor



Figura 7 e 8: Esboço do aplicativo para cálculo da área do retângulo e do triângulo.

Fonte: Próprio autor



Figura 9: Esboço do aplicativo para cálculo da área das áreas.

Fonte: Próprio autor

   

          Iinicialmente, os alunos foram apresentados ao app inventor por meio de uma vídeo

aula  para  promover  a  exploração  do  ambiente  de  programação  do  app  inventor,

apresentando as diferentes áreas e funções. Na segunda fase, foi proposto:

Figura10 e 11: Alunos assistindo o tutorial do App Inventor e técnico fazendo levantamento dos

computadores no laborátorio.



Fonte: Próprio autor

                    Figura 12 e 13: Construção de APPS Figura14 e 15: Orientação e Construção

dos aplicativos.

Fonte: Próprio autor

                           Fonte: Próprio autor



Gráfico 1ao 4: Entrevista com os alunos.

Fonte: Próprio autor



Fonte: Próprio autor

Fonte: Próprio autor

4.RESULTADOS

           Dificuldades na realização da proposta devido falta de infraestrutura necessária.

Durante o desenvolvimento na realização das atividades, houve grande euforia e interesse

para a execução do aplicativo, bem como se inteirar do conteúdo para que obtivessem os

resultados esperados.

           Os resultados permitiram compreender que, quando os envolvidos com a educação

se  colocam  a  disposição  para  transformar  seja  o  meio  ou  o  indivíduo,  mudanças

acontecem.

5. CONCLUSÕES

           Experiências nesse campo de estudo são de grande valor pedagógico e de motivação

para alunos e professores. Com a mediação das ações pelo professor, que deve estar sempre

aberto ao diálogo, os estudantes podem produzir conhecimento numa linguagem próxima

de sua realidade, utilizando-se da criatividade e valorização do que cada um sabe nessa

ação coletiva.

          O resultado do trabalho desenvolvido pelos profissionais do ifes junto aos alunos



tem chegado ao estado da bahia, onde em uma mesma escola encontrei outra profissional

que compartilha das mesmas vivências e mais três profissionais cursando. Isso mostra que

está sendo válido o trabalho e a dedicação de cada profissional aqui envolvido diretamente

e indiretamente.
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